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Segundo ano de reinado de Macron. Como previmos no livro anterior, a França está sob o signo do caos e da desolação. Pelo vigésimo sábado consecutivo, as ruas de Paris e das principais cidades do país são palco de um confronto, violento e intransigente, entre um povo e uma polícia que se colocou incondicionalmente às ordens de uma elite; que, por um procedimento antidemocrático e corruptor de um sistema político já defeituoso, se apoderou ilegitimamente de todos os órgãos do poder e não está disposto a ceder um centímetro aos protestos maciços de todo um corpo social, cujo nível de vida foi perigosamente degradado pelos vários governos anteriores, nos quais já dominava,  embora não com a arrogância, com o necrotério, com o desprezo absoluto e infalível que está fazendo agora, completamente desprovido de qualquer sentimento humanitário para com aqueles que não têm escolha a não ser viver do trabalho assalariado. 

A confiança de um povo nas suas instituições foi irremediavelmente abalada e, na melhor das hipóteses, levará décadas, talvez gerações, a reconstruir-se. A realidade que há poucos meses as massas não viam, ou não queriam ver, aparece agora com contornos tão nítidos e deslumbrantes que prejudicam a visão do contemplador e apenas com uma dose excessiva e desenfreada de hipocrisia e descaramento, a mídia, também sob a tala dessa elite que os financia e os possui,  acreditam que podem mitigar os efeitos de uma revelação tão impressionante e poderosa; mas, com isso, só conseguem alongar e aprofundar o fosso que separa a maioria das massas populares das fontes oficiais de informação, de qualquer forma de discurso que emane do poder estabelecido, exceto aquele propagado, mais ou menos livremente, pelos novos instrumentos de comunicação, através da internet e das tecnologias mais recentes. Por isso, muitos jornalistas são expulsos violentamente das manifestações. 

Todos os sábados, o coração das principais cidades francesas, incluindo Paris, está envolto no véu de gás lacrimogêneo, fumaça de carros e prédios em chamas, ressoam com a explosão de granadas de dispersão, tiros de LBD, proclamações, slogans, insultos, desafios, provocações, é adornado com as várias cores das mais diversas e opostas bandeiras, faixas rabiscadas e coletes amarelos que,  Antigamente, essas mesmas elites, tiveram a infelicidade de impor, segundo a carta de marca que consistia em fazer um catálogo exaustivo de boas intenções, a fim de explorá-las industrialmente e torná-las um comércio lucrativo e exclusivo. Hoje, todos possuem um desses coletes amarelos, por obrigação, - per opus, por necessidade. E pintam as cidades com uma primavera ácida, cor de limão ou amarelo colza. 

A tropa de choque recebeu ordens para atacar os rostos dos manifestantes, com o objetivo óbvio de espalhar o terror, pondo fim às manifestações com a arma do horror e do terror. Já são cerca de vinte pessoas de um olho só, por causa dessas balas de borracha, vários pés e mãos arrancadas, pela explosão de granadas de gás lacrimogêneo. E os comandantes de polícia carregarão diante da história a imensurável responsabilidade de terem obedecido a tais ordens de uma minúscula minoria governante que, para salvar seus privilégios, não hesita em desonrar a Nação perante o mundo, mutilar, espancar, humilhar os próprios cidadãos que tem a obrigação de proteger e governar. Inúmeros depoimentos chocantes mostram policiais apontando suas armas, desnecessariamente, para cima, para os rostos de quem está ali, na rua que é de todos, para defender o pão e o futuro de seus filhos. 

Atrás da tropa de choque estão concentradas as hordas do BAC, prontas para a incursão surpresa, o assalto relâmpago que atinge com cassetetes, com as mãos, que empurra e derruba com seus corpos blindados por todo tipo de proteção, que escolhe uma vítima, seja homem, mulher ou adolescente, para jogá-lo no chão de qualquer forma,  empurrando, arrastando, agarrando-a pelos cabelos, se ela é uma mulher e oferece uma melhor aderência, então eles a imobilizam no chão, a cobrem, a escondem dos olhos e objetivos dos curiosos, batem sua cabeça contra a calçada, a seguram com o joelho, com todo o peso de seus corpos. Finalmente, cercam os núcleos dos manifestantes, cercam-nos e lançam bombas de gás lacrimogéneo no meio deles. 

Mas hoje, uma ditadura não pode durar muito, mesmo que assuma a roupagem solene de uma pseudodemocracia, um substituto tosco da democracia, mesmo que seja dotada de um formidável e todo-poderoso aparato de propaganda, porque há a Internet e os telemóveis que filmam e transmitem, in loco, as cenas que captam, para a cidade e para o mundo. 

A oligarquia, que acreditava no fim da história, razão pela qual paulatinamente deixou cair parte da máscara, o véu piedoso e ocasional que escondia sua feiura moral, agora está ameaçada em seu coração, em sua medula, em todo o templo onde o deus da mentira, da propaganda, do mito vazio e do egoísmo é venerado,  para que, diante da emergência, não tenha medo de largar o resto da máscara e fazer uso aberto e franco da violência, desde que mantenha o controle da força. 

No entanto, a culpa por todo esse desprezo, por toda essa desordem superlativa, não pode ser atribuída a um homem. Embora esse homem, Macron, tenha contribuído, com formidável eficiência, por meio de fórmulas discursivas absolutamente delirantes, formidáveis em sua irresponsabilidade, por uma atitude gratuitamente provocativa cuja arrogância excessiva só pode ser comparada, segundo um jornal britânico, à sua incompetência, para derramar, não óleo no fogo, mas gasolina, querosene, sobre toda uma sociedade em chamas,  sobre uma nação ardendo dos quatro lados, sobre um povo inflamado por uma razão altamente inflamável, precisamente por causa do alto grau de verdade e justiça em suas demandas. 

Não, não basta um homem gerar tal dimensão no caos, na exasperação generalizada, no confronto de todos os corpos e níveis da sociedade e mesmo de suas instituições. Ele também teve que ser cercado, como diria um grande escritor latino-americano, por uma cafila de mampolones (uma espécie de manada de incompetentes) a mais espetacular que se possa imaginar. Nunca na vida do mundo se viu um bando de incompetentes monopolizando completamente todos os cargos de responsabilidade de uma das grandes nações do planeta. Devido à ausência de um verdadeiro partido político com tradição neste Governo, a totalidade absoluta dos mais altos cargos do Estado, incluindo ministérios, foi concedida a alunos que, durante as últimas eleições presidenciais, bateram às portas das casas para fazer propaganda eleitoral do seu candidato. Desse candidato que se recusou a participar nas primárias de um partido em que nunca tinha estado ativo e no qual nunca acreditara, mas que lhe foi útil para prosperar e agarrar-se ao poder. Todo esse pelotão de pessoas inexperientes, iniciantes na política, crianças mimadas por um berço de privilegiados, se viram, da noite para o dia, sem acreditar nela, ministros com esta ou aquela pasta, subsecretários deste ou daquele ministério, assessores de um gabinete do além. E juntos, eles criaram, em questão de meses, a maior crise que eclodiu no mundo ocidental após a Segunda Guerra Mundial. 

Pior ainda, eles estão na vanguarda de resolver o que um homem das criações de um De Gaulle ou de um Mitterrand poderia não ter sido suficiente. 

Quando isto acabar, como não pedir responsabilidades, não a este rebanho de crianças em idade escolar, mas aos mais altos níveis de finanças e aos meios de comunicação social que tornaram isso possível pela força de milhões e propaganda? 

Ao mesmo tempo, na União Europeia, os ventos contrários nunca sopraram tão furiosamente, e as eleições marcadas para 26 de maio ameaçam desencadear uma tempestade sem precedentes. Os britânicos ainda não conseguiram sair. Encontram-se com um pé para dentro e um pé para fora, numa situação de transição incómoda que gera frustração cujo contorno ultrapassa o das ilhas e se estende ao continente. No entanto, o pior seria se eles conseguissem sair e absolutamente nada acontecesse. Embora, a verdadeira facada, a verdadeira catástrofe da desintegração, seria o fato de que, não só nada está acontecendo, mas, pelo contrário, está indo muito bem. E não vamos falar sobre isso se eles conseguirem fazer melhor do que antes e melhor do que nós.

Os países do Leste Europeu não toleram mais a imigração descontrolada. As classes médias do Sul estão cansadas de pagar impostos, de não ver os benefícios e de ficar mais pobres à vista de todos. Apenas Alemanha, Holanda, Dinamarca e países que se tornaram paraísos fiscais estão indo bem. Mas um homem é um voto, e as melodias, ladainhas e outras canções do politicamente correto já não são tão eficazes como antes, antes da revolução de 2018. 

A situação é grave. 
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Tinham passado seis meses desde que Clara Bardés trocara a perolada Nice pela suntuosa, esplêndida, misteriosa, mas também geralmente cinzenta e melancólica Paris. O Estado francês fizera-lhe uma oferta que ela não podia recusar, não só pelo seu aspecto financeiro, mas também pelo seu prestígio e pela responsabilidade inerente, já que nada mais era do que participar no restauro da colecção de pinturas contidas na Catedral de Notre-Dame. 

A carta de transmissão da proposta tinha chegado no início de dezembro passado e, por correio de retorno, tinha enviado a sua aceitação. Quase mais do que o aspecto profissional, o pessoal pesou. A morte de seu avô, o pintor Jacobo Bardés, ainda era muito recente e a ferida que deixara em sua única neta ainda era delicada, sem perspectiva de recuperação. Passar mais um Natal na casa da família onde, como recorda a sua memória, os dois tinham vivido ali sozinhos, não era uma perspectiva sedutora para ela. À nostalgia de Bardés, a experiência assustadora com Ergaster havia sido adicionada, em memória da qual ficava a mansão escura em frente. Teria sido necessário um pouco mais de tempo e talvez maturidade para poder viver serenamente em casa. 

Além disso, Sophie estava perfeitamente qualificada para dirigir a galeria de arte em sua ausência. De qualquer forma, se algum dia houvesse algum problema que exigisse sua intervenção direta, a cada quinze minutos um voo parte de Paris para Nice. 

Clara chegou à oficina da catedral com o sobrenome Bardés. No entanto, o diretor das obras, um jovem e brilhante padre irlandês com o surpreendente nome de John Temple Graves, cauteloso, atribuiu-lhe deveres braçais nos primeiros dias, embora logo tenha percebido o impecável e extraordinário domínio técnico com que Clara executava as tarefas confiadas. As lições do vovô não tinham caído em ouvidos surdos. Menos de um mês depois de entrar no ateliê, ele já havia confiado a ela a fase mais delicada da restauração de um dos "mais", - O Martírio de Santo André, de Charles Le Brun, pintado em 1647. E agora ela está trabalhando na obra mais valiosa, provavelmente por causa de sua idade, que a catedral tem. Trata-se de um mural anônimo localizado na capela axial do ambulatório, datado de cerca do ano 1300, intitulado "Virgem e Menino entre São Nicásio e Simão Matifas de Bucy". 

De certa forma, cruzar o limiar de uma catedral é como entrar em um espaço intermediário entre dois mundos. Toda igreja, de fato, parece cumprir essa função no âmbito cristão. Seria um cartório para as almas que entram e as almas saem desse vale escuro de lágrimas. No entanto, uma catedral sublime destaca esse ato em alto grau. Os imponentes pilares, as altas abóbadas, deixam uma marca ainda mais poderosa e indelével na mente ao circunscrever essa impressionante fábrica sagrada, cuja tarefa é carregada de um significado, não físico, mas metafísico. É por isso que, no início, Clara sentia-se como um relicário que continha uma única joia, uma única ideia, a morte de Bardés, e a fechava e comprimia com suas paredes, sempre consciente de sua dolorosa existência. 

No entanto, algumas semanas depois de morar lá, ela havia notado que uma transubstanciação estava sendo realizada em sua maneira de sentir um ambiente tão particular. Ao banhar seu ser nessa atmosfera tão impregnada de transcendência que, circulando em corredores secretos, emite murmúrios e aromas de eternidade entre duas extensões diferentes do espírito. Dessa forma, ela tinha a impressão de que Bardés estava um pouco menos morto, que ele estava mais próximo dela. E ela não teria ficado muito surpresa se, em uma daquelas breves pausas que geralmente são acordadas para marcar as diferentes etapas de sua obra e durante as quais se deixa seu olhar vagar despreocupadamente acima da multidão que avança atordoada por essa floresta mineral e encantada, seus olhos reencontrassem a figura familiar de Bardés contemplando com um sorriso o progresso de sua obra. 

Mas um dia, seus olhos encontraram uma figura não familiar, mas, ao contrário, a figura humana mais irregular e, ao mesmo tempo, a mais impressionante, que nunca tinha visto esses órgãos tão preciosos desde que estavam a seu serviço. Era um velho imponente, enorme, cuja bitola chegava a bater do alto do andaime em que ela estava. Usava o tradicional hábito negro até os calcanhares do clero conservador, no qual brilhava, quase, um cabelo um pouco fino e trêmulo, mas de uma brancura incrível. No entanto, o que mais o impressionava era a geometria irregular de seu rosto formidável. De fato, seus arcos ciliares tinham uma desproporção tão acentuada que decompunham absolutamente a harmonia do todo, desumanizando-o, dando-lhe a vaga aparência de um monstruoso e gigantesco batráquio. De fato, naquele exato momento, Clara começara a chamá-lo, em seu coração, de Monsenhor Batráquio. No entanto, seus globos oculares, lentos e volumosos como duas luas cheias, refletiam a inteligência sobre-humana. Esta foi a primeira e inesquecível impressão feita em Clara por Mauricio de Sully, arcipreste reitor da catedral. 

Nesta ocasião, ele foi acompanhado por John Temple Graves para se interessar pela restauração da preciosa obra de arte confiada às mãos experientes de Clara. Este último fez um sinal discreto para que a jovem descesse para cumprimentar o volumoso sapo e o arcipreste. 

Ao contrário de qualquer acolhida que Clara pudesse esperar de um prelado, o arcipreste estendeu-lhe a mão, uma mão imensa, carnuda, e, como se não passasse de um simples comerciante, de grande estatura, é verdade, selando, com esse gesto, um negócio promissor, em meio a uma gargalhada rabelaisiana, trovejou:

- Quando Deus quer algo, Ele dá uma marca especial e inconfundível à Sua vontade! Olha, Monsieur Temple, com o sangue de Bardés, vamos apagar desta capela até o menor vestígio de Viollet-le-Duc, para que só reste Jean Pucelle! E isso é só o começo! Com o tempo, removerei de toda a catedral todos os vestígios de Viollet-le-Duc e sua terrível Art Nouveau!

Clara estremeceu porque conhecia a imensa quantidade de Viollet-le-Duc que permanecia nesta catedral. 
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Em qualquer cidade do mundo, Londres, Paris, Nova York, Amsterdã, a forma e o layout da sala são idênticos. Os arcos da parede que podiam ser distinguidos permitiam deduzir que descreviam um perímetro circular, embora grande o suficiente para que seus limites fossem perdidos, mergulhado na escuridão. Abrigado em que, poderia esconder um rato, bem como uma centena de dragões. Ao centro estendia-se uma mesa corpulenta e maciça, também circular, feita de madeira nobre, requintada e coberta com o melhor verniz. Havia em sua bandeja, aqui e ali, vários castiçais e a luz que eles emitiam era a única iluminação que funcionava no recinto. Ao seu redor sentavam-se doze esfinges silenciosas. Alguns usavam máscaras, outros não. As máscaras eram de estilo veneziano, incrustadas com ouro maciço e diamantes. Aqueles que os usavam, todos apareciam envoltos em um grosso manto preto, amarrados na altura do pescoço com um broche de ouro. Os outros usavam ternos de etiqueta, mas cada um em seu estilo pessoal e todos apresentavam rostos conhecidos, mas cujos nomes Bemoz não podia revelar se ainda queria manter a cabeça nos ombros. 

Quem presidia a mesa era justamente um homem mascarado, sentado do lado oposto da cadeira, dupla, que fora atribuída a Bemoz. Este rapaz raramente intervém durante a sessão. E quando o fazia, usava muitas vezes gestos enfáticos, golpeados pela cabeça ou pelas mãos. Só em ocasiões excepcionais é que se teve o privilégio de ouvir a sua voz, um guincho canelado, de uma soprano selvagem, sem educação, de um castrado em formação, ainda cru e sem a menor noção de teoria musical. No entanto, todos os participantes estavam constantemente atentos à sua menor reação. 

Bemoz sentou-se na poltrona, feita expressamente para ele, para que ele pudesse acomodar e apoiar seu corpo gigante. 

Por vários minutos, o silêncio permaneceu intacto. Bemoz sabia que ninguém se atreveria a quebrá-la até que o castrato apontasse o dedo indicador para a abóbada imaginária que os cobria, mas que não passava de um vago purgatório de trevas, no qual as palavras soavam como se tivessem sido ditas no cenário de uma catedral deserta. 

Eventualmente, sua mão enfarinhada e estilizada havia carimbado seu consentimento, o que fez com que a reunião começasse. 

Um cara cuja figura lembrava um lápis em que, no topo onde são feitos os cortes para descobrir a mina, alguns traços profundos conformavam o rosto enrugado de uma boneca de feira, uma daquelas bonecas de papelão, pintadas de cores ácidas, que os ventríloquos usam para pronunciar esse tipo de truísmos que fazem rir as cabras que saem no domingo à tarde nas ruas empoeiradas para passear sua prolixa prole, rosa. 

- A multidão, desgrenhada e fedorenta, finalmente saiu às ruas para enchê-la de gritos e sujeira. Até então, haviam engolido todas as mentiras, por mais flagrantes que fossem, como cães famintos aos quais são jogados, no chão, alguns pedaços de bacon meio decompostos. Eles haviam digerido quantas operações de propaganda se quisesse, por mais grosseira que fosse sua conta; Assim, aceitaram sem pestanejar que tudo deveria ser dito ao contrário, que o revolucionário deveria ser chamado de conservador e vice-versa, que o vilão deveria ser apresentado a eles como herói e, ao contrário, o covarde deveria passar por um homem corajoso e o homem honesto por um corrupto, sempre cobrindo com um véu modesto os caras mais podres e colocando-os,  como recompensa, à frente das instituições mais prestigiadas, para que possam manipulá-las à sua conveniência precisamente graças à sua depravação imanente; que o que é para o seu mal, por meio de uma operação fácil de artimanha, eles o interpretam como progresso social e, por isso, até aceitaram que fossem roubados em nome de um arsenal inesgotável de causas supostamente justas, filantrópicas ou que pareciam ser, ainda que na aparência, com as quais monopolizamos vantagens suculentas ou operamos o aparelho do Estado sem ter que lubrificá-lo com o nosso impostos. No entanto, chegamos a um ponto em que as entranhas das pessoas começam a rugir de fome e isso muda tudo. Saíram às ruas. E não querem ir para casa, mesmo que sejam recebidos com cassetetes, ameaçados, cegos esquerdos, aleijados, com o septo nasal quebrado contra os paralelepípedos do chão. Pela primeira vez em setenta anos, os franceses passam fome. Eles têm fome e medo nas entranhas. Mas não foi tudo planejado? Bem, se tudo foi planejado, vamos deixar o pânico para o vulgar. Nosso legado é a ação. E a nossa ação, o nosso patrimônio. Só temos de permanecer imperturbáveis e continuar o nosso plano como planeado. Especialmente, agora, que praticamente todos os nossos projetos foram realizados. As palavras de ordem da revolução não são ouvidas na Europa civilizada há séculos e hoje em dia temos visto multidões marchando nas ruas de Paris, Paris! ao grito da Revolução! Revolução! E isso, claro, deixou alguns nervosos. Mas desde quando as massas alcançaram um fim se não forem lideradas por aqueles que possuem inteligência, força e dinheiro?

Bemoz observou que, quando alguém terminava um discurso, nenhum dos presentes se apressava em lhe dar a resposta. Foi necessário um silêncio que durou vários minutos. Provavelmente para que os participantes assimilem bem e amadureçam em suas cabeças as metas apresentadas à assembleia. No entanto, Bemoz tinha a impressão de que, caso contrário, os mascarados nunca falariam, porque nunca pediram uma palavra, nem mesmo com um gesto. Quando um deles intervém, ele o faz após cuidadosa consideração, dando a impressão de que seus argumentos, e não os de outra pessoa, eram aqueles que naturalmente exigiam as circunstâncias do momento. Rostos visíveis às vezes ficavam impacientes. Do mascarado afundava-se uma imperturbabilidade como a de uma esfinge. 

O uso do poder ilimitado por muitas gerações criou uma verdadeira marca nos assuntos. 

Assim, um dos mascarados fala sem pressa.

- Os planos eram bons, não as pessoas que deveriam executá-los. Alguém terá que pagar um preço muito alto por esse erro.  

Havia uma pitada de sotaque anglo-saxão em seu discurso. As máscaras falam sempre com sotaque inglês. 

O lápis acenava em seu assento.

Mais um silêncio até que um segundo mascarado se digne a intervir.

- Agora é tarde demais para mudanças no engate. Se fosse apenas um item, não haveria problema. Bemoz conhece o procedimento... O insidioso é que há muitos molares picados e manias desencontradas e malucas. E, por outro lado, não há tempo. A situação está muito madura. O fruto deve ser colhido agora, caso contrário apodrecerá na árvore. 

O primeiro orador, aquele com a figura de um lápis, brincava com uma volumosa caneta dourada e, de repente, jogou-a sobre a mesa, produzindo um ruído sinistro. 

O mascarado, inalterável, concluiu seu raciocínio:

-É com esses bois que devemos arar. 

"Exatamente", respondeu o homem afiado, sem respeitar a pausa acordada. "É preferível aplicar as etapas planejadas sem alterações, já que, como disse, os efeitos que se seguem eram pelo menos prováveis. 

O lápis esperou em vão por algum tipo de resposta. Então, ele optou por continuar. 

- Esta é a segunda manobra que visa alcançar, como no passado, a federação de todo o corpo social em torno de uma causa comum que os manteria todos apertados como uma pinha e os fizesse esquecer, pelo menos até as eleições do próximo mês, a fome e o chute na bunda. Depois das eleições, nossa política voltará a ser legitimada pela vox populi, ou como quiserem chamá-la e entendê-la. A verdade é que, por enquanto, eles acreditam. Já conhecemos o modus operandi para alcançar os resultados desejados. Em outros lugares, às vezes, muito raramente, as coisas saem do controle, mas aqui na França a fórmula é infalível; até porque se trata apenas de uma eleição europeia, em que não é preciso ganhar, basta um honroso segundo lugar para ser completamente lavado e legitimado, sobretudo quando o primeiro lugar será para a extrema-direita, os mercadores de crianças da era pós-moderna. 

O lápis também temia que ele tivesse cometido um grande erro ao mencionar os comerciantes das crianças.

Os mascarados não só permaneceram em silêncio, como também pareciam estar presos por uma espécie de andaime invisível, de modo que permaneceram imóveis. Bemoz muitas vezes duvidou que todos eles estivessem escondendo um rosto humano, considerando que talvez alguns dos detentores de direitos estivessem presentes apenas em efígie. 

Aquele que ele não tinha a menor dúvida era o mais próximo dele, à sua esquerda, porque, durante os intervalos, ouvia-o respirar forte. Era precisamente ele que acabara de falar. 

-A primeira manobra já deveria ter conseguido esse efeito. Mas, como você pode ver, esse não é o caso. Aquele sábado foi como outro qualquer: uma sucessão interminável de cenas de guerrilha urbana, em toda a geografia francesa. 

-"Desta vez", respondeu o lápis, "as coisas vão ser diferentes. Nenhuma pessoa será morta. No entanto, parte da história será morta. Toda a França ficará sem palavras e verá seu testemunho demolido, desmoronado. Os especialistas avaliaram até os menores efeitos e Bemoz organizou cada detalhe da ação. Não é Bemoz?

O conjunto de máscaras virou-se para ele com um movimento mecânico, assim como os ferrões dos olhos. Bemoz respirou fundo. Se os outros eram fortes, ele também era. E não temia a morte.

-"Isso mesmo, Mestre. Está tudo arrumado. Por várias semanas, as peças foram colocadas e o louco está nas fileiras inimigas, pronto para derrotar o rei. Desta vez vou usar um brinquedo novo. Achei ele bastante aleijado. O reparo foi difícil e caro. Mas vai valer a pena. Agora, ouvir é obedecer. 

Os autômatos lentamente se voltaram para aquele que presidia a reunião. E este, com um gesto enfático, apontou com o dedo indicador para o mascarado que falara primeiro, que se virou novamente para o colosso e arbitrou: 

-Agir. 

Bemoz levantou-se e saiu da sala.  
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Alba Longa interrompeu a leitura inesperadamente, sem ter uma consciência clara do porquê de tê-lo feito e ficou por um momento olhando pela janela para o céu índigo. Talvez ele tivesse ouvido um boato vindo de fora. Mas não demorou muito para ele entender. Todos os sábados, é a mesma história. Marés humanas de colza desfilam pelas ruas de todas as cidades da França. O Ministério do Interior minimizou descaradamente o número de manifestantes, mentindo institucionalmente enquanto dava ordens macabras à polícia. As cenas são perturbadoras, de tirar o fôlego. E estamos no coração da Europa. Um governo que mente descaradamente, sem qualquer consideração pela falta de lógica e incongruência dos dados que expõe, e um povo que está travando uma verdadeira insurreição. Na Europa. O que aconteceu? Como as coisas poderiam ter mudado tanto?

É provável que um salário fixo de um professor universitário resulte em um certo distanciamento da realidade. O trabalho, o comedouro cheio de alfarrobas, é bom para o estômago e as entranhas, mas deixa o cérebro vazio. Você deve fazê-lo, é claro, seu maldito trabalho; mas também é preciso saber, e ser capaz de colocar obstáculos, para impedir, a todo custo, que a função se torne a pessoa. A faculdade, é preciso admitir, tem a vantagem de férias regulares, como a que abre agora em abril. 

Apesar disso, muitas delas se tornaram máquinas, verdadeiros bonecos mecânicos com máscaras. Eles mesmos ajustaram a engrenagem interna do relógio e o deixaram funcionar, dando as horas ao seu tempo. Mas esse é o propósito de um relógio. O homem, por outro lado, deve integrar outros parâmetros e outras funções. O tempo do ser humano não é mecânico, há horas que passam mais do que anos e anos que escapam como água nas mãos. Regras são regras, álgebra, geometria, uma injustiça matematicamente desumanizada. Assim, as pessoas deixam de ser pessoas. Tornam-se números. E a consequência disso são as revoluções. Bem, ninguém quer ser um número, um dado, sem outro direito a não ser ligar um pivô e sem esperança a não ser substituído quando ele quebra ou se torna usado demais e inútil. E o engraçado é que ele não é substituído por si mesmo, mas porque o mecanismo deve continuar funcionando. Agora, se uma roda dentada gira, não por algum motivo, mas pelo simples fato de que outra roda como ela fez girar, então essa parte é cúmplice se o mecanismo se destina, por exemplo, a detonar uma carga explosiva no meio de uma multidão. O que quero dizer é que, se passamos todo o nosso tempo trabalhando, dirigindo para casa, principalmente presos no trânsito, assistindo a jogos de futebol aos domingos e ouvindo em nosso tempo livre canais de notícias privados, mas sem pensar e sem ler e sem mergulhar decisivamente nas profundezas do nosso ser para realmente ver o que está dentro, é aí que nos tornamos cúmplices do pior. Claro, o pior é sempre aquele que se compromete a detonar uma carga explosiva no meio da multidão. 

Alba Longa pegou seu telefone para ver no Twitter o que estava acontecendo. As imagens mostravam, de fato, ruas onde não havia mais espaço para um alfinete. O Ministério do Interior anunciará em breve que três pessoas se manifestaram em Paris, duas em Bordéus e uma em Lyon. Depois disso, todos os canais de notícias da França e Navarra colocarão cartazes na parte inferior da tela para proclamar: "manifestação para baixo" ou - os coletes amarelos ainda existem? »

Mais de vinte sábados consecutivos manifestaram-se em França, pagando vezes sem conta a sua viagem, pessoas cujos salários não lhes permitem sobreviver, aliás, há dezesseis milhões de agregados familiares neste país que entram no vermelho no décimo quinto dia de cada mês. É apenas por essa mistura descarada de desprezo e arrogância que Macron e Castañer e todo o governo, incluindo Blanquer, devem renunciar. E perder o emprego e o salário todos os fantoches que repetem isso ad nauseam na televisão, ao longo do dia de porra e o deus que o fundou. O sonho dourado de Goebbels.  
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